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    Dedico esse livro à todas, todos e todes militantes da causa




    esquerdista/socialista que, seja sob chuva ou sob sol,




    jamais deixam de lutar por um país justo e soberano.




    Meu carinho especial para a presidenta Dilma,




    mulher exemplar, guerreira e honesta;




    E, claro, ao nosso presidente Lula,




    por tudo que fez e faz pelo povo brasileiro!


  




  

    INTRODUÇÃO




    Camarada,




    É com muita alegria que apresento para você esse singelo livro. Um livro que não tem pretensão alguma a não ser levar ao público de modo geral, informações que nem sempre chegam através das formas tradicionais (hegemônicas) e que, ao longo dos anos, procurei divulgar. Aqui apresento uma compilação de artigos que escrevi em meu blog “Biólogo Socialista”, cujo início se deu em janeiro de 2016. Uma honesta obra que, acima de tudo, serve para registrar os acontecimentos que fervilharam nosso país desde as eleições de 2014 – momento em que decido lançar esse blog para tentar divulgar os pensamentos e ideias, levando “informação além da mídia” para as pessoas.




    O título Um irritante necessário surge após a leitura de um livro, que fazia referência às ideias de Sócrates que repercutiam ao mesmo tempo em que aborreciam. Como dizia o autor, ele extrapolou os limites do discurso aceitável [...] Desconfortável, porém essencial. Um irritante útil. E lembrando das vezes que irritei aqueles que pensavam contrários ao que eu escrevia, achei o nome bem adequado. Mas por favor, longe de qualquer pretensão de ser comparado ao que foi esse filósofo ateniense. A princípio, pensei em nomear o livro como “Memórias do Biólogo Socialista”, no entanto, dada sua obviedade e possível aversão – antes mesmo de lê-lo – achei melhor esse outro título.




    Ao longo desses mais de 5 anos, tive a oportunidade também de contribuir com os mesmos artigos para portais como Brasil247, Pátria Latina, Le Monde Diplomatique Brasil, Diário do Centro do Mundo, América Latina em Movimento, Tribuna de Debates do PT, Vermelho e Agência de Notícias de Direitos Animais, aos quais sou grato.




    Mas toda ideia de expressar minhas angústias, pensamentos, opiniões e visões de forma geral, começaram bem antes, em 2002, quando escrevo meu primeiro artigo para um jornal da cidade, também como colaborar. Com o título “Diploma não é tudo”, abordava a eleição de Lula e todo o preconceito que existia (e ainda existe!) sobre sua pessoa. Na ocasião, identifiquei-me apenas como Luiz Fernando, pois morando com meus pais, tive receio de criar maior atrito dada a incompatibilidade de opiniões políticas – em especial por conta de meu pai, o qual sempre tive como exemplo, mas com meu amadurecimento enquanto cidadão, perdeu seu brilho conforme argumentava com falas deploráveis e preconceituosas, tudo aquilo que jamais imaginei que ele seria capaz de nutrir. Meu anonimato, no entanto, durou pouco, e mais tarde vieram a descobrir que aquele que escreveu o artigo era eu.




    Conforme fui avançando no estudo e entendimento político – que por sinal, costumo falar que acordei tardiamente para isso, apenas durante a faculdade – o processo de desconstrução de alguns (pré)conceitos que tinha foram acontecendo. Afinal, vivia em uma casa alienada por jornais e programas jornalísticos tendenciosos, sem a possibilidade de conhecer o outro lado da história. Mas, felizmente, isso aconteceu, principalmente por conhecer fontes alternativas de informações.




    Com a repercussão do primeiro artigo publicado e maior engajamento nas lutas que envolvem o Socialismo, passo a contribuir com o jornal quase que semanalmente – ao todo, foram mais de 100 contribuições. Entre os temas, questões de política local, estadual, geopolítica e a causa animal – principalmente quando entrei na briga com o zoológico municipal por conta das condições irregulares de um chimpanzé, cuja história relatei no livro “Alemão: verdades que não foram ditas”.




    Nesse período, é claro que fui assediado e ameaçado, mas jamais me intimidei. Com o nível de palavreado que desferiam contra minha pessoa – como sempre sem ao menos me conhecerem –, ameaças veladas e argumentações vazias, tive a certeza que estava fazendo a coisa certa, pois estava efetivamente irritando. Quando cabia uma resposta, fazia-a usando minha arma: a escrita, seja pelo jornal ou pelas redes sociais. Foi assim que enquadrei um vereador da cidade (antes do PSDB e hoje, bolsonarista) que, aproveitando de seu prestígio nas redes sociais, expôs minha foto e me difamou, incitando o ódio de seus aliados e aliadas – tal acontecimento também está registrado neste livro.




    Conforme o tempo passou, escrevia tanto para o blog como para as páginas progressistas, não deixando de alimentar o jornal do município. No entanto, quando escrevi um artigo criticando e expondo um deputado estadual e seu clã psdbista alocado em Americana (que mais tarde descobri mandar e desmandar na redação do periódico), eis que o mesmo jornal censurou o texto, alegando que comprometia o deputado. Na época eu era até assinante, mas dada tal atitude, escrevi uma carta aberta em minhas redes sociais denunciando tal atitude, o que me levou a romper de vez com o jornal ao final de 2015.




    Passo assim a dedicar mais às redes sociais. No entanto, a censura não parou. Enquanto professor, também fui ameaçado inúmeras vezes por cidadãos de bem da cidade. Certa vez, por exemplo, de forma anônima, começaram a reclamar do adesivo que tinha em meu carro (“Lula Livre”), e até o fato de ir trabalhar com camiseta vermelha (detalhe: uma dessas era o próprio uniforme do colégio). Pais e mães de uma série que nem leciono, ameaçaram o colégio dizendo que não matriculariam seus filhos se o professor esquerdista não fosse demitido. A escola me comunicou dos fatos e optei por tirar o adesivo do carro afinal, precisava do emprego. Este relato gerou um dos artigos mais emocionantes que escrevi.




    Pois é, camarada, nunca foi fácil lutar pelas causas sociais. Não ganhamos nada financeiramente – nem mesmo o pão com mortadela como gostavam de dizer para mim. Muitas vezes, por sinal, gastamos nosso suado dinheiro para locomoções, alimentação e coisas do tipo. Mas vale a pena! Sabemos que estamos lutando por justiça social, que estamos do lado certo da história. E dela não me retirarei. Como sempre digo, dou um boi para não entrar em uma briga, mas depois que entro, dou uma boiada para não sair dela. Enfrentei – e enfrento – o ódio e a baixaria de vários reacionários e reacionárias, mas sigo na resistência e na contribuição que posso fornecer pela luta de um país soberano, justo e, acima de tudo, democrático.




    E é assim que nasceu esse livro. Em meio às batalhas travadas desde que me descobri integrante dessa massa. Perceberão que de acordo com os artigos e o período em que foram elaborados, o conhecimento – e a própria escrita – eram mais simples, mas sempre nutridos com o ideal de informação e reflexão.




    Hoje, fazendo o apanhando dos artigos a serem selecionados, é impressionante como muito do que escrevi acabou por se concretizar – é o tal do Eu Avisei! Não me vanglorio e nem me julgo um expert nos assuntos. Longe disso. Mas quero apenas mostrar – e colaborar – que nós, pessoas que buscam informações além da mídia (hegemônica, oligárquica e comprometida com o capital), conseguimos antever certos cenários, alertando o que se passa por trás de golpes e artimanhas políticas.




    Ironia também poderá ser encontrada ao longo dos escritos, assim como textos mais emotivos ou mais técnicos. Em alguns dos artigos, poderão conhecer um pouco da vida desse biólogo socialista que, sabendo das dificuldades de lutar pela utopia do socialismo (sonho possível, mas que necessita de mudanças e, acima de tudo, o enfrentamento do sistema e conscientização das massas), acredita que isso é possível.




    Críticas, quando necessárias, também foram feitas em muitas publicações. Fato este possível justamente por me julgar autônomo e isento de qualquer filiação partidária, mesmo sendo grato aos partidos e camaradas mais à esquerda progressistas/humanitária/internacionalista.




    Alerto também que, ao longo desta modesta obra, encontrarão termos ultrapassados e utilizados de forma incorreta – como índio e tribo, por exemplo, ao invés de indígenas, povos tradicionais, povos originários e comunidades, ou ainda a errônea referência aos EUA como norte-americanos ao invés de estadunidenses. No entanto, em função da constante desconstrução e aprendizado que se deu ao longo desses anos foram mantidos conforme o original, com o intuito de registrar o processo evolutivo deste que vos escreve – como bom darwinista que sou!




    Assim, faço o convite para que você conheça um pedaço dessa trajetória, apresentada nesse livro que foi dividido em seções: Militância; Futebol; Política; Geopolítica; Ciência, Educação e Ambiente; Cartas e Rebatendo os “cidadãos de bem”.




    Mais uma vez agradeço por seu interesse. Espero que este livro seja de seu agrado e sirva para orientá-l@ na luta, assim como um registro para todo o caos que sobrevivemos e lutamos contra!




    Tenha uma ótima leitura!




    Hasta la victoria siempre!




    Luiz Fernando Leal Padulla, o Biólogo Socialista




    PRIMEIRO ARTIGO




    (Esse abaixo é um artigo que marca a abertura e inauguração do blog. Um artigo que, dada sua simplicidade, mostra mais o desejo do que gostaria que o blog se tornasse, do que sua complexidade. Em suas breves palavras, foi o direcionador do pensamento deste biólogo com ideias socialistas).




    A VERDADEIRA NATUREZA DO SOCIALISMO




    Já dizia Nietzsche, “a maneira mais eficiente de corromper a juventude é instruí-la a ter mais estima por quem pensa igual do que por quem pensa diferente”. Ainda bem que nossa juventude está abrindo os olhos. Alguns tentam criminalizar o socialismo, trazendo informações distorcidas e equivocadas.




    Como diz Cynara Menezes em seu livro “Zen Socialismo”, “ser de esquerda é ser um defensor incorruptível da paz, da democracia e da liberdade (…), dar menos importância ao dinheiro e mais à felicidade”. A mesma autora diz que “a ignorância em torno do socialismo não resiste a cinco minutos de pesquisa no Google”. O mais pungente desses erros é associar Hitler e Mussolini com o regime.




    Muitos ainda podem levantar outra polêmica: Stalin. O tirano, sem o qual não teríamos derrotado os nazistas, tinha sua parcela de culpa sim. Infelizmente, usando-se do “socialismo”, alguns ditadores surgiram. Mas os documentos históricos provam que o grande culpado por Hitler, Mussolini e até mesmo Stalin terem feito milhões de vítimas foi o próprio agente financiador: o capitalismo, que por sinal, é a causa da morte de milhões de pessoas, de forma direta ou indireta. Hoje, o medo e o preconceito que alguns ainda têm com o socialismo é fruto da ignorância.




    A busca pela igualdade, o equilíbrio, o bem-estar de todos, faz parte de nossa natureza. A crise recente do capitalismo e todo o dano mundial começam a mudar a maneira que pensamos. É insustentável, financeira e ecologicamente, as atuais políticas que vivemos. Mais do que a miséria, fome e concentração de renda nas mãos da minoria, o planeta não está mais aguentando.




    O aquecimento global é um desses claros avisos. E como nos foi alertado em 1855 por um indígena, quando a última árvore for cortada, quando o último rio for poluído, quando o último peixe for pescado, vocês entenderão que dinheiro não se come.




    05/01/2016
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    POR ISSO EU FUI




    Fui dia 18 e também dia 31.




    Irei quantos dias mais forem necessários para defender nossa jovem democracia.




    E não. Não fui remunerado para isso – jamais aceitaria esse tipo de dinheiro. Fui por convicções e ideologias. Fui porque sou cidadão brasileiro. Fui porque defendo o Brasil. Assim como outros milhões de brasileiros.




    Não ganhei trinta reais, muito menos pão com mortadela – até porque sou vegetariano. Meu único incentivo foi defender o direito à liberdade e à legalidade. E para isso, não há preço que se pague.




    Podem falar o que quiser. Podem me acusar do que quiserem. Sejam criativos em suas falácias. Pois daqui darei risadas. Minha consciência está tranquila. Não estou preocupado com o que falam. Apenas minhas convicções importam. Jamais me sentirei intimidado por raivosos e intolerantes que não aceitam opinião divergente das suas.




    Revoltados que não conseguem sequer dialogar e logo querem nos ofender. A verdade dói para essa gente. O fascismo não tolera ser contrariado com verdades.




    Ainda que tentem desqualificar nossos ideais, resistiremos. Nossa força está no que acreditamos e não naquilo que querem nos obrigar a acreditar.




    Quando não há argumentos, apelam para ataques pessoais. Perdem a razão…se é que algum dia chegaram a tê-la.




    A única coisa que realmente me incomoda é a ignorância. Mas felizmente para isso temos cura: a educação!




    Assim sendo, caso sinta alguns dos sintomas, como raiva da cor vermelha (seja em uma camiseta ou bicicleta), ódio irracional pelo Lula e/ou Dilma, admiração igualmente irracional por Aécio Neves, Bolsonaro, FHC ou gente do tipo, e até mesmo um desejo incontrolado de uma incoerente “intervenção militar constitucional”, sugiro um remédio facilmente encontrado em qualquer biblioteca: livro de História.




    Após a leitura, se sentirá mais leve e esses sintomas passarão em breve. Aumente gradativamente a dose, e estará plenamente curado.




    E aí sim estará apto a viver em uma sociedade democrática!




    01/04/2016


  




  

    MOVIMENTO BRASIL LIVRE: A FARSA




    Estive na Avenida Brasil, no município de Americana (SP) no último dia 26, no “Ato em Defesa da Democracia e Contra o Golpe”, apoiando movimentos sociais e militantes, convocados pela Frente Brasil Popular. Foram pouco mais de 200 pessoas que abdicaram de seu feriado de Corpus Christi para ir às ruas protestar contra o golpe em curso no Brasil. Pessoas acima de tudo corajosas, inteligentes, pensantes e politizadas. E que, mesmo sob o ataque de uma sociedade americanense elitizada e ignorante politicamente, resistem fortemente.




    Não sou militante do PT, PCdoB, PDT ou de qualquer outro partido. Mas fui porque sou consciente dos fatos que ocorrem no país e defendo a democracia. Fui porque não sou manipulado pela grande mídia e não me usam como massa de manobra. Fui porque sei que por trás deste Golpe, há muito mais coisa do que se ouve e lê nos jornais.




    (Assim, se pensou em me chamar de petista, desculpe!)




    Ah! E não ganhei dinheiro, nem “pão com mortadela”. A única coisa que ganhei foi a leveza na alma em saber que estou do lado certo da história – junto a tantos outros cidadãos engajados pela justiça e contra todo e qualquer tipo de corrupção, sem a seletividade que se vê por aí.




    E por falar em corrupção, lembram-se daquela conversa de que “o Movimento Brasil Livre (MBL) é um movimento espontâneo, apartidário e luta pelo Brasil”? Sinceramente, nunca me convenci disso. E tinha razão. Tal como os verdadeiros ladrões e corruptos estão sendo revelados com os áudios de Sérgio Machado, a máscara do Kim Katacoquinho, o tal Holiday e toda molecagem, caiu.




    Parafraseando o grande Chico Buarque, “e agora, José?”. Pois é…




    Você, que por inocência acreditou nessa falsa luta contra a corrupção, bateu suas panelas e fez buzinaço ao desfilar na avenida em um domingão ensolarado com suas camisetas da corrupta CBF, foi enganado. Não foi por falta de aviso.




    Olhe nos perfis de pré-candidatos de sua região. Quem é de Americana, sabe a quem estou me referindo – “o exemplo de combate à corrupção que luta pelo Brasil” e tentou me desqualificar sem ao menos saber quem sou (essa gente confunde críticas ideológicas com ataques pessoais!).




    Veja o “rabo preso”, a “amizade” e “gratidão” com o tal MBL. As faixas usadas nos protestos, os carros de som, os panfletos, os adesivos contra Dilma têm, finalmente, sua origem revelada e escancarada: financiamento político do PSDB, PMDB, DEM e SD. Não sou eu que estou falando. Os áudios e as notícias mostram.




    É, José, a casa caiu!




    A cada dia que passa, a cada novo áudio vazado, comprova-se aquilo que alertamos: querem tirar Dilma para perpetuar a corrupção; para que as investigações não cheguem ao PSDB, PMDB, DEM, SD e cia.; para que Cunha, Renan, Aécio, Temer se livrem das investigações que serão findadas. E a dívida para com os interesses estrangeiros e os interesses em privatizar nossas riquezas naturais a preço de banana, tal como fizeram na gestão de FHC? Também entra no pacote, juntamente aos empresários sonegadores que estão na mira da justiça. Ou acha que a Fiesp comprou briga à toa? Pagaremos (eu e você!) o pato do Skaf?




    Prevemos tudo isso, mas fomos xingados e acusados de tudo quanto é coisa. Poucos nos ouviram. Mas agora, tudo está se concretizando. Quem tinha razão? Seu ódio seletivo, nutrido por “informações” da Veja, Estadão e Globo? Ou os “comunistas” e “petralhas”?




    Entendo como você, cidadão de bem, deve estar se sentindo traído(a). Errar é humano, mas reconhecer nossos erros é sinal de grandiosidade! Percebeu que manipularam sua opinião? Não é hora de se lamentar, pois ainda podemos reverter esse erro. O erro que agora está percebendo, não passa pela defesa de um partido ou outro, mas sim pela verdadeira justiça!




    Não guardaremos mágoa por sua inocência. Todavia, se realmente estiver arrependido e luta mesmo contra a corrupção, ajude-nos a derrotá-los. Vamos às ruas contra estes que são os legítimos golpistas. Esta é sua chance de, no futuro próximo, não se envergonhar perante seus netos ao dizer que em 2016, esteve nas ruas apoiando corruptos que te enganaram, tentando tirar do poder uma presidenta séria, honrada e comprometida com o combate à corrupção.




    O tempo é rei e a história não perdoará.




    Sempre que se vasculham os reais motivos, chegamos aos fatos que realmente motivaram esses “revoltados”. E digo mais, quanto mais se meche (sim, com CH!), mais podridão e sujeira se acha!




    Abram os olhos! As eleições para prefeito e vereador estão chegando!




    05/06/2016


  




  

    POR QUE ODEIAM O LULA?




    Cresci em uma família que sempre falou mal do Lula. Nunca ouvi um elogio ou algo do tipo em relação ao ex-presidente. No entanto, conforme fui crescendo e me informando, passei a me indagar: por que falam mal de Lula?




    Ao tirar meu título de eleitor, procurei conhecer mais sobre ele. Ouvia opiniões distintas e, acima de tudo, formava minhas convicções. No colégio e, mais tarde na faculdade, revelações que jamais li em jornais ou noticiários da TV. E então, desde 2002, percebi que Lula ia além dos rótulos de uma sociedade elitizada. Como ele mesmo disse, “um peão de fábrica sem diploma” que chegou à presidência. Talvez seja esse o ódio irracional? Mas, sinceramente, por quê?




    Daquele tempo até hoje, nunca achei um motivo em especial. Cheguei à conclusão, dado os comportamentos e a falta de possibilidade de um diálogo salutar e esclarecedor, sempre impedidos por palavras de grosseria, de que essas pessoas foram doutrinadas pela mídia, uma vez que são leitores do Estadão, Veja e espectadores da Globo.




    O que move o ódio dessas pessoas perante a figura de Lula, deveria ser objeto de estudo da psicologia. A raiva e o rancor descabidos por parte de alguns fogem da racionalidade. Ao terminar seu segundo mandato, o ex-presidente foi avaliado com índice de aprovação recorde, ultrapassando 87%. Sua avaliação positiva enquanto estadista e liderança popular é reconhecida igualmente lá fora, tido como exemplo de cidadão e de político.




    O cidadão simples, que não teve estudo foi eleito por duas vezes pela maioria dos votos. E mostrou-se competente, mesmo perante um pessimismo inicial de seu primeiro mandato. Este senhor, considerado por muitos como o maior presidente que o Brasil já teve, me inspirou a escrever esse post, justamente após o breve e marcante encontro que tivemos na Avenida Paulista…




    Não sou filiado ao Partido dos Trabalhadores – gosto de reforçar isso porque sempre alguém tenta “argumentar” afirmando que sou petista – ou a qualquer outro partido. Minhas convicções são apartidárias e por isso estava novamente na Avenida Paulista, no último dia 10 de junho. Em mais um ato de defesa da democracia e contra o golpe. Mais uma vez, Lula estaria presente. Saímos de ônibus logo após o almoço e rumamos para São Paulo. Em meio à multidão de pessoas, fiquei com um grupo de amigos e nos organizamos perto da banca Trianon II. De lá poderíamos ver o carro de som e ouvir com clareza a cada um dos discursos. No entanto, eu e minha amiga Suzi decidimos ficar ainda mais perto, e rumamos para a porta de entrada do carro de som, por onde Lula entrou – a distância entre a grade que nos separava era de uns 3 metros, o que justifica o zumbido nos meus ouvidos até agora.




    Não foi a primeira vez que o vi. Em 2004, quando era aluno de mestrado na ESALQ (Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo), Lula esteve presente para lançar nesta universidade o Polo Nacional de Biocombustíveis.




    Mais recentemente, no dia 18 de março deste ano, também na Avenida Paulista, tive a oportunidade de vê-lo durante outra manifestação, anteriormente ao golpe. Mas dia 10 foi mais especial, justamente pelo acontecimento inesperado.




    Lula discursa no ato do dia 18 de março de 2016. Manifestação do dia 18 de março de 2016, com a presença de mais de 400 mil pessoas.




    Após um discurso de pouco mais de meia hora, ele desceu até o interior do carro de som, permanecendo por mas alguns minutos, em possível reunião com Rui Falcão (presidente nacional do PT), Vagner Freitas (CUT), Guilherme Boulos (MTST), Carina Vitral (UNE) e outros representantes que, pouco a pouco, desciam do local. Eis que chegou o momento de Lula descer. Deixando o carro de som, eis que Lula, com sua simplicidade, dispensou os seguranças e caminhou até a grade que nos separava. Estava com meu celular na mão, registrando tudo até que Lula veio em nossa direção, e nos cumprimentou. Minha amiga até deu-lhe um beijo e solicitou uma foto conosco que foi tirada por mim. Eu, com minha mão trêmula, apertei sua mão estendida até mim, e disse três frases, com a voz meio embargada pela emoção: “Obrigado presidente! Obrigado presidente! Estamos juntos com o senhor!”. Lula olhou nos meus olhos e sorriu ligeiramente.




    Queria ter falado muito mais, mas estava atônito pelo acontecimento: um ex-presidente da República nos braços do povo! Além disso, o tempo também era curto. Havia muito mais a falar para Lula. Muito mais para agradecer em nome de toda uma nação.




    Seus olhos ainda estavam marejados pela emoção em sua fala ao lembrar, durante o discurso, da infância sofrida e das atrocidades e perseguição que ele e sua família vêm sofrendo com atos infundados do Ministério Público e da Polícia Federal, em conluio com a grande mídia golpista. Atos estes que visam, claramente, atingi-lo e calá-lo. Mas Lula é forte. E como disse em seu discurso, “quem não morreu em Garanhuns de fome, até os cinco anos de idade, não tem medo de ameaça!”




    Lula é um sobrevivente sim. E mais do que a fome, venceu o preconceito. Quem não se lembra das piadas que seus aliados e a direita conservadora fazia com seus erros de concordância? Das chacotas que sofria por não ser um exímio detentor do português? (Tal como fazem hoje com a presidenta Dilma). Como se isso fosse determinante para ser um bom presidente…




    E Lula superou tudo isso com maestria. Para desespero daqueles que querem vê-lo derrotado e enfraquecido, Lula mostrou que um bom coração e o olhar solidário para com os mais necessitados, são mais valiosos do que títulos ou domínio de outras línguas.




    A adoração do povo por Lula, não é apenas por seu carisma, mas pelo que fez e continua a fazer pelo Brasil e pelos mais necessitados. Um presidente que conseguiu fazer a maior revolução social da história do Brasil.




    Por mais que queiram incriminá-lo em vários escândalos, nunca foi comprovado seu envolvimento. Lula sempre se mostrou íntegro em suas ações, a ponto de desafiar todos aqueles órgãos a quem sempre teve respeito e deu-lhes autonomia durante seu governo: “Eu quero ver o dia em que alguém vai encontrar um real de desvio nas minhas contas (…)”.




    Um amigo critica essa adoração “messiânica”, pois acredita que cega as pessoas para os fatos reais. Até concordo, mas ao mesmo tempo, não acredito que alguém seria adorado pura e simplesmente por ser apenas carismático, sem que tivesse marcado a vida das pessoas. Lula não é um novo messias, nem vivemos tempos de sebastianismo. Lula apenas se destacou por olhar para aqueles que eram negligenciados e excluídos da sociedade. Lula governou para os pobres com políticas públicas eficientes e merecedoras de reconhecimento mundial.




    Conhecendo-o como o conheço hoje, não consigo acreditar no que pessoas abastecidas por ódio e preconceito, tentam imputar na cabeça de outras, disseminando inverdades. Em mais de 15 anos que o acompanho, a imagem de Lula continua a mesma. Suas palavras e modo de vida são os mesmos. Não consigo acreditar que tudo isso seja mentiroso – humanamente, é impossível que uma pessoa sempre se porte de um jeito atípico ao que verdadeiramente é.




    E mais do que isso. Sua fama e respeito mundial, poderiam poupá-lo do desgaste perante sua exposição pública. E aí que Lula mostra-se diferente, ao se sujeitar aos constantes ataques, justamente para defender o povo. Não seria mais cômodo Lula “se esconder”, comprar um apartamento em Paris, e viver sua aposentadoria tranquilamente? Claro que seria. Mas esse não é o caráter de Lula. Lula é o povo. Lula é a luta. Lula é…Lula!




    Sei que alguns irão me julgar e podem até querer menosprezar minhas colocações. Estão no direito, desde que ajam com respeito e argumentações pertinentes. Também não quero que aqueles que não concordam comigo, mudem de opinião apenas pelo que estou dizendo. Só peço que, antes de qualquer coisa, antes de qualquer palavra de ódio e rancor contra Lula e seus aliados, lembrem-se que são pessoas, dotadas de sentimentos, de coração, de famílias. E mais do que o “ódio por ódio”, seria importante analisar o motivo deste sentimento. No fundo, pode chegar a mesma conclusão que eu cheguei.




    Precisamos dar um basta nessa cultura de humilhação, ofensas gratuitas e preconceito. Há lugar para todos, desde que todos visem o bem comum e não seus próprios interesses. E, acima de tudo, com respeito ao próximo e a divulgação de verdades. Só assim, trilharemos juntos para um país justo e igual para todos.




    OBS: presidente Lula, caso o senhor venha a ler este singelo post, perdoe-me por não conseguir representar aqui tudo aquilo que desejava. Mas saiba que tentei ao máximo abordar tudo que gostaria de dizer da forma mais sincera possível. E mais uma vez, muito obrigado, presidente!




    13/06/2016


  




  

    ESTIGMATIZADOS




    Li recentemente o livro “Brava Gente”, de Bernardo Mançano Fernandes e João Pedro Stédile, que aborda a história do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).




    Curiosamente, na semana em que terminei o livro, ainda estavam afloradas as discussões e revoltas perante o estupro coletivo da garota de 16 ano no Rio de Janeiro. Coincidentemente, na mesma semana o portal G1 (da Globo) noticiou que havia ocorrido um estupro em um dos assentamentos do MST em Minas Gerais. A notícia correu pela manhã, abastecendo as redes sociais e servindo como “munição” para os ultraconservadores criminalizarem o MST. Isso, se a culpa fosse realmente dos assentados.




    Apenas no final da noite (19h09), em breve nota, o portal emite uma correção: “O G1 errou ao informar em reportagem publicada no sábado (4) que uma mulher foi estuprada em uma ocupação do MST em Teófilo Otoni. Na verdade, a Polícia Militar informou que o crime ocorreu em um terreno invadido e não soube informar que grupo invadiu o local”.




    Seria realmente um erro? Tenho minhas dúvidas! Principalmente depois que li o livro de Stédile.




    Em um dos capítulos, aborda-se justamente a relação que os governos Collor e FHC tiveram com os movimentos sociais. Em um dos momentos mais críticos, tentou-se justamente criminalizá-los, manipulando a opinião pública para abominá-los.




    E era essa, até então, a visão que muitos tinham – eu mesmo, enquanto adolescente, só ouvia barbaridades relacionadas ao MST. Só tive minha visão modificada quando na faculdade, onde professores expuseram claramente os fatos, sem a distorção e parcialidade da mídia convencional.




    Percorrendo um passado um pouco mais remoto, vemos um “Q” da ditadura de 64, quando a luta pela reforma agrária era condenável, assim como a disputa pelo petróleo (esse paralelo pode ser visto de forma clara no documentário “O Brasil de Darcy Ribeiro”, no episódio “Os idos de março”).




    Hoje, infelizmente, não é diferente. O golpe que se instala no Brasil, não requer armas, apenas canetadas e a manipulação midiática.




    Um rapaz, dia desses, de maneira educada me chamou para um bate-papo pelo Facebook. “Professor, tudo bem? Você não me conhece, nem eu o senhor, mas gostaria de conversar pacificamente sobre política, pode ser?” De início suspeitei, mas ao responder que “conversar de forma pacífica, respeitosa eu sempre topo”, demos início a uma conversa agradável. Entre suas considerações, perguntou-me o que eu achava do atual cenário político.




    Humildemente, respondi que o que mais se aborda é a questão política, claramente polarizada – e radicalizada. Como já falei outras vezes, a briga interna é justamente pelo fato dos governos do PT não barrarem nenhuma investigação (ingenuidade ou não, elas avançaram, fato este reconhecido pelas próprias autoridades do Ministério Público e Polícia Federal), o que obviamente causou revolta nos corruptos – em sua grande maioria, alocados em partidos de oposição, como o PSDB, DEM, SD e até mesmo aqueles que se diziam aliados ao governo (PMDB, PP). Vale lembrar aqui que a corrupção que se escancarou hoje, reconhecidamente não é “fruto do PT”. O próprio escândalo da Petrobrás inicia-se no governo militar e ganha maior atividade durante os governos tucanos de Fernando Henrique Cardoso – que, manipulando o MP e a própria PF, impedia as investigações e “engavetava” possíveis CPIs.




    No entanto, o que pouco se fala é a questão geopolítica: o cobiçado Pré-Sal, as reservas de nióbio (mais de 95% das reservas estão no Brasil) e o banco e fortalecimento do BRICS, ameaça iminente ao FMI. Fatores estes talvez mais importantes do que a rusga interna, pois envolve os interesses externos – leia-se EUA. Isso tudo, enfraquece a dispersão do capitalismo desenfreado e o lucro cada vez maior de uma minoria. Consequentemente, o desejo de se atrapalhar e até barrar o avanço dessas ideologias, é imenso.




    Não à toa, manipulam as informações, criminalizam movimentos sociais. Eis aí a similaridade dos golpes de 1964 e 2016.




    Nasci no final da ditadura e, mesmo não vivendo-a intensamente, ouvi relatos de quem viveu e tive educação escolar que retratou o fatídico momento. E até hoje procuro mais informações. As ações imperialistas sobre o Brasil, foram as marcas neste período. A “necessidade” de intervenção militar se dava para conter os avanços da esquerda no Brasil – que, como sempre, é tratada como algo ruim para a população – visando, portanto, a manutenção dos interesses conservadores da direita.




    O estopim para o golpe de 64 foi quando Jango e Brizola havia decidido por reformas de base, reforma agrária, um novo plebiscito para aprovar uma nova constituição e a nacionalização das refinarias estrangeiras de petróleo – algo um tanto quanto contemporâneo, não? O que fizeram os militares, com apoio da igreja católica – hoje, sendo parte dela igualmente conservadora, junto aos evangélicos – para evitar tudo isso? Aliaram-se aos políticos da UDN e ao governo norte-americano, assim como mobilizando o povo (“inocentes úteis”) através da “Marcha da família com Deus pela Liberdade”, com a intenção de dar legitimidade ao golpe militar. Percebem nova equidade com partidos conservadores, bancada evangélica – ainda que hipócrita – e Bolsonaros?




    O mecanismo de indução ao apoio ao golpe é o mesmo. A criminalização dos movimentos sociais é mais um retrato desta propaganda falaciosa dos conservadores que atendem a interesses de uma elite usurpadora dos direitos humanos e gananciosa.




    Vejamos o espaço que é dado nos jornais e telejornais das inúmeras mortes em conflitos de terra. Muitas delas sequer são noticiadas. E quando são, não tem o mesmo destaque que mortes em boates e de assassinatos em algum bairro de classe alta. Isso sem levar em consideração que na maioria das vezes, tratam os assentados como bandidos.




    Mesmo com tantos empecilhos, a luta dessa gente é exemplar. Na região que moro, temos a ocupação Vila Soma, em Sumaré, que há 4 anos resiste e luta pelo direito à moradia. Após anos de espera, sem qualquer atitude por parte dos governos, decidiram ocupar um terreno de uma empresa falida que abandonou a área.




    Estão em uma área de 1 milhão de metros quadrados, com mais de 2700 famílias organizadas em 38 ruas. Em cada uma destas ruas, há um líder que, em conjunto aos demais, organizam todo o local e fazem funcionar toda engrenagem. Recentemente uma horta comunitária está sendo implantada para atender e servir seus moradores. E tudo isso de forma voluntária. Aos sábados, os moradores organizam uma feira, que visa auxiliar. Como bem definiram “A repressão das forças do Estado só fez com que nos organizássemos internamente. Com a ausência de serviços públicos na ocupação criamos ambientes populares, gerando cultura, lazer e educação”.




    As benfeitorias que acontecem nessas ocupações e até mesmo nos assentamentos, não são notícias. Fernando Morais trouxe a valiosa informação, através de sua página no Facebook, de que alimentos produzidos por cooperativas do MST estavam sendo exportados à Venezuela, como medida de auxílio ao desabastecimento deste país – desabastecimento este, por sinal, similar ao que ocorria com Cuba frente ao embargo dos EUA e seus aliados, na intenção clara de causar o caos e manipulara a população contra os regimes socialistas. Há muita coisa por trás dessas atitudes desumanas. A tentativa de jogar a opinião pública contra determinado governo é uma delas. Não digo que não existam problemas econômicos na Venezuela, mas os interesses externos são os promotores deste caos, sem se importarem com o povo.




    E com o apoio da grande mídia, e até mesmo de um judiciário corrompido, difamam seus líderes e movimentos populares, chamando-os de “tiranos”, “ditadores”, “assassinos”, “comunistas”, etc. Foi assim que tentaram denegrir as imagens de Fidel Castro, Che Guevara, Hugo Chávez, Fernando Lugo, Evo Morales, Lula, Dilma, Nicolás Maduro e tantos outros representantes do povo, eleitos democraticamente mas que, ameaçado os interesses ianques, foram (e são) sabotados na tentativa de enfraquecer os avanços da igualdade social.




    Como bem definiu o advogado Marcelo Lavenère, “criminalizam-se os movimentos populares pela ligação do Judiciário com as elites econômicas”.




    Sendo assim, não acredite naquilo que é mostrado e como é abordado em jornais como Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo, ou noticiários da Globo, e até mesmo revistas (?) como Veja, IstoÉ. Há interesses escusos por trás desta manipulação midiática. Os inimigos que tentam emplacar, geralmente são nossos maiores heróis.




    08/07/2016


  




  

    À LUZ DA TOCHA OLÍMPICA




    No dia 20 de julho, estive junto com outros amigos na avenida Brasil, em Americana (SP), no ato que marcou a passagem inédita da tocha olímpica em nossa cidade. Fiquei feliz em presenciar este momento histórico. O fogo e toda a simbologia da tocha merecem respeito, assim como as pessoas que lá estiveram para vê-la e aquelas que foram escolhidas para carregá-la. Tirando as tramoias que envolveram tal evento, assim como as prioridades que deveriam ter sido atendidas antes de qualquer coisa, não podemos nos esquecer do real significado do fogo olímpico: jogos que unem povos e nações.




    Estivemos presente por outro motivo também: protestar e mostrar ao público que, apesar da festa, não esquecemos do golpe em curso no país. Não desrespeitamos o momento nem a causa, mas protestamos sim de forma pacífica, com gritos, faixas e cartazes, contra o governo ilegítimo de Temer.




    No entanto, o que mais me alegrou nesta tarde foi a possibilidade de dialogar com algumas pessoas de bem que chegaram até nós com dúvidas. Um deles foi um jovem casal. O rapaz, ainda que encabulado, no instante que nos viu ao seu lado com as faixas e os gritos de “Fora Temer”, nos perguntou se acreditávamos que Dilma era realmente inocente.




    Disse que, em se provando que ela também tenha culpa, deveria sim ser punida – o que não foi até então. O rapaz assustou. Jamais imaginava que iríamos falar isso – afinal, pelo ouve por aí “os petralhas são ignorantes, defendem os corruptos, estão desesperados, blá blá blá” – a velha retórica daqueles que destilam ódio irracional e incoerente com a realidade.




    Disse que a questão não era defender simplesmente Dilma ou o PT – salientei inclusive que eu mesmo não era filiado a partido algum –, mas que havia muita coisa por trás do “impeachment” e seus protagonistas. Quando disse que o tucano José Serra foi nomeado ministro das Relações Exteriores justamente para entregar o Pré-Sal, tal como prometera aos ianques em 2009, seus olhos arregalaram.




    Espantando-o ainda mais, disse que a notícia mais recente era de que o recém-eleito presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (do DEM), havia arquivado a CPI do Carf (a mesma da Operação Zelotes), que visava investigar justamente grandes empresas como Bradesco, Globo (grupo RBS), Santander.




    Quando ficou sabendo que a FIESP – a do Paulo Pato Skaf – bancou o impeachment para mudar a CLT e ter suas dívidas perdoadas, sua decepção ficou maior. Ao saber que o SUS tenderá a desaparecer, assim como o PROUNI e FIES, sua vergonha foi evidente.




    Fiquei triste por constatar essa falta de informação nas pessoas e pela maneira como foram manipuladas facilmente pelo MBL e outros movimentos “apartidários”, assim como acreditaram nas falas pomposas e recheadas de um falso patriotismo proferido por Aécio Neves (PSDB), Vanderlei Macris (PSDB – a vergonha de Americana!), Carlos Sampaio (PSDB – o golpista de Campinas), Bolsonaro (PSC – o psicopata), Ronaldo Caiado (DEM – apoiador do desmatamento), Paulino da Força (SD – melhor definido com “da Farsa”), para citar alguns e não perder tanto tempo com essa gente que sujou a história da democracia de nosso país.




    Por outro lado, pude ver um lado positivo. Há muita gente em dúvida e querendo saber a verdade. Muitos estão acordando e percebendo as reais intenções deste golpe parlamentar. Enquanto educador, senti-me privilegiado por poder informar e mostrar os fatos que foram – e ainda são – omitidos das pessoas, com a ideia clara de manipularem suas opiniões.




    (Ah! E antes que digam que eu estava “doutrinando”, acalmem-se, defensores da hipócrita Escola Sem Partido: primeiro que este garoto não era meu aluno. Segundo, não estávamos em nenhuma sala de aula. Terceiro, exerci meu papel de cidadão em apresentar-lhe fatos, cabendo ao mesmo o discernimento e apropriação de suas convicções – tal como é feito em sala de aula).




    De fato, esta tarde foi linda. O brilho histórico da tocha olímpica, trouxe também o brilho da esperança em saber que muitos estão acordando e entendendo que esse impeachment, é golpe!




    21/07/2016


  




  

    PIOR QUE O FRIO, O CORAÇÃO GELADO!




    Estamos em julho. O frio bate em nossa porta. A previsão fala de temperaturas muito baixas para este ano. Felizmente temos um lar, uma cama, um cobertor e estamos protegidos das intempéries. Se a fome bate, temos o que comer. Mas e as demais pessoas que toda noite, têm que se alojar debaixo de marquises e viadutos para tentar bloquear o frio intenso que penetrar seus corpos? Sim, pessoas como eu e você!




    Não sei quanto a você, mas dói dentro de mim ver pessoas tentando se proteger deitadas em calçadas.




    Ironicamente, vários imóveis seguem fechados, desocupados, à espera de locatários/compradores, de acordo com a especulação imobiliária. Está certo que vivemos em uma sociedade capitalista, mas até que ponto o dinheiro deve falar mais alto que nossa humanidade?




    Ao ler o livro de Guilherme Boulos, “Por que ocupamos?”, essa dúvida se torna ainda mais dramática frente aos dados: estudo da Fundação João Pinheiro (2013) mostra que cerca de 22 milhões (milhões!!!) de pessoas não têm casa – ou seja, 10 % da população do país é sem-teto. Se considerados o déficit habitacional qualitativo (falta de condições básicas para uma vida digna), esse valor atinge 48 milhões de pessoas.




    Muitos poderão não gostar do que direi aqui – mesmo não sendo uma ideia inovadora, nem mesmo de minha autoria – mas é preciso dizer para que pelo menos pensemos a respeito. Por que não se desapropriam esses prédios e imóveis para o acolhimento dessas pessoas? Uma desapropriação que poderia vir a acorrer com o pagamento de certo valor, compensando financeiramente os donos dos locais.




    Ao mesmo tempo em que possibilitaria a melhoria de vida dessas famílias, permitiria também a inclusão social dessas pessoas, pois passariam a ter uma moradia fixa, seus pertences e vida digna como qualquer cidadão.




    Não é nada de outro mundo, muito menos abusivo. Abusivo é tamanha diferença social entre as pessoas que vivem em um mesmo local. E não, não é “tirar dos ricos e distribuir para os pobres”. É questão de preocupação social, garantindo um estado mínimo para todos – assim, como alguns gostam de repetir em falsas retóricas, não é tornar todos miseráveis e igualmente pobres, mas garantir condições mínimas para todos.




    É uma luta e necessidade nos centros urbanos, mas similar àquela que há anos os sem-terra vêm exigindo. Ou ainda, a mesma luta travada pelos indígenas cuja Constituição Federal lhes garante o direito à terra, mas nas vias de fato, se encontram sob o domínio de fazendeiros de latifundiários que, quando ameaçados, promovem o genocídio dessas famílias – entre 2003 e 2014, mais de 700 índios foram assassinados por fazendeiros.




    E antes que julguemos como “oportunistas e vagabundos” que querem a terra para fazer dinheiro, é importante que separemos o joio do trigo. De fato, pode até ter um ou outro desonesto infiltrado nesses movimentos, mas a grandiosa maioria não é assim. O MST é extremamente organizado, pautado por suas regras coletivas e participativas. Não se deixe enganar por rótulos que tentam definir. Sugiro, antes de mais nada, conhecer e se informar melhor antes de julgar.




    Mais do que o direito a um pedaço de terra e a um teto para se morar de forma digna e salutar, o que está em jogo é justamente nossa HUMANIDADE. Afinal, de que adianta apenas olharmos (quando olhamos!), lamentarmos os erros e não fazermos nada? Adianta termos dó sem qualquer tipo de ação?




    Quando poremos à prova nossa capacidade de empatia e solidariedade? Somente quando refugiados morrem afogados no Oriente ou quando pessoas são mortas em Orlando ou Paris, vítimas de terrorismo? E com isso, ignoraremos os fatos que acontecem dia a dia em nossa própria pátria?




    É hora de nos unirmos em prol do bem comum. Deixar de lado o grande mal que aflige e corrói nossas vidas: o INDIVIDUALISMO.




    É por isso que hoje, apoio e milito a favor do MST, MTST, índios e todos aqueles que ainda sofrem pelos laços do egoísmo humanos. E é justamente por acreditar no despertar da conscientização humana, que a luta segue forte. Vamos juntos lutar. Não por mim, nem por você, mas por todos nós!




    Como dizia um certo revolucionário argentino de nome Ernesto, “se você é capaz de tremer de indignação a cada vez que se comete uma injustiça no mundo, então somos companheiros”.




    25/07/2016


  




  

    FELIZ CUMPLEAÑOS, FIDEL!




    Como todo líder e revolucionário, Fidel Alejandro Castro Ruz é alvo de amor e de ódio.




    Venerado por muitos, odiado por outros, é a imagem da resistência e determinação.




    Na busca pela justiça de seu povo, conduziu uma guerrilha que destituiu o general e ditador Fulgêncio Batista em 1959, garantindo liberdade ao povo cubano.




    Mas o caminho foi árduo. E depois da conquista, rompendo de vez as relações com os EUA, não foram poucas as tentativas de assassinato do líder cubano – um ex-chefe de inteligência cubana cita 634 tentativas entre 1958 e 2000.




    Atento as injustiças sociais, Fidel foi o líder de espírito revolucionário, patriota. Seus princípios socialistas sempre falaram mais alto, condenando sempre o imperialismo e o sistema capitalista. Por conta disso, sua imagem foi proliferada de forma equivocada e preconceituosa por parte daqueles que viam neste líder uma ameaça a seus interesses, fazendo com que as pessoas de países submetidos aos ianques, temessem e profanassem mentiras sobre ele e sua Cuba.




    Não à toa, os embargos tentaram desestabilizar por completo seus ideais e todas as conquistas que obteve ao povo através da Revolução Cubana. E mesmo assim, resistiram bravamente.




    Falem o que for, mas graças a “mão de ferro” de Fidel, Cuba é o que é hoje: país com elevados índices de desenvolvimento humano e social, a menor taxa de mortalidade infantil das Américas, com total erradicação do analfabetismo e da desnutrição infantil.




    Fidel Castro é um exemplo. Dentre os cubanos, sem sombra de dúvidas é o homem mais importante do século XX. Com sua personalidade e sabedoria, é um libertador da humanidade, que nos serve de exemplo de luta contra a exploração e opressão do sistema capitalista/imperialista. Exemplo de patriota, defensor da soberania de seu país.




    Que seu espírito e determinação encorajam outras nações e seus povos para continuar nesta luta e resistência em busca da igualdade e justiça para todos.




    Parabéns comandante Fidel!




    13/08/2016


  




  

    HASTA SIEMPRE, COMANDANTE!




    Queria ter escrito esse texto do dia 26 de novembro. Até o rascunhei, mas não consegui ir muito além.




    Na manhã daquele sábado, onde tudo parecia calmo e tranquilo, recebo a mensagem no celular: Fidel morreu. Um choque para mim. Fiquei sem reação por alguns instantes. Tive vontade de chorar. Mas não chorei. Como dizem os fidelistas, “os revolucionários em geral, são pessoas racionais; não lutam contra a natureza das coisas”.




    Sim, ninguém é eterno. Mas alguns deveriam ser. Fidel era um deles.




    Ao longo de meus 35 anos, já vivi grandes perdas. Desde parentes queridos, até líderes que admirava. Não foi fácil. Cada perda, parece que um pedaço de nós se vai; uma ferida se abre, sangra e não parece parar. O mundo desaba; o chão se abre. Uma frase vem à cabeça: “e agora?”




    Quando Chávez morreu, senti dor igual. Ele era a força na América Latina. Sem Chávez, a unidade latina foi se esmorecendo e perdendo força. A voz do cone sul sumia. Sozinhos, Mujica e Lula não conseguiam fazer grandes coisas pela unidade sul-americana. Mas assim foi.




    Fidel com Osvaldo Dorticós, Che e Camilo Cienfuegos (último à direita) durante o funeral das vítimas do La Coubre, em março de 1960.




    Fidel, assim como Che e Cienfuegos, era o mártir vivo da resistência e determinação de um povo frente ao imperialismo. Uma força revolucionária que deu certo.




    Há sim dualidade sobre Fidel. No entanto, aqueles que o criticam, ignoram as conquistas que tivera para Cuba e pretendiam expandir para tantos outros países massacrados pelos interesses imperialistas.




    Esquecem também que, mesmo sob a ação desumana das sanções econômicas e embargos comerciais impostas pelos EUA, justamente com o objetivo de asfixiar a ilha e assim provar ao mundo que “o socialismo não funciona”, Cuba foi forte e superou tudo isso. Mesmo após o desmanche da URSS, Cuba persistiu e venceu.




    Não conheço pessoalmente a ilha – é um de meus objetivos de vida um dia pisar neste território – e muito menos tive o privilégio de conhecer Fidel. Contudo, conheci pessoas que lá estiveram e até mesmo certo contato com ele tiveram. E o mais importante, sempre busquei informações isentas de interesses ocultos.




    (Sugiro, por exemplo, a leitura do livro “A ilha”, de Fernando Morais).




    É inegável que a grande maioria das vezes, as críticas prevaleçam sobre o regime cubano. Basta uma breve busca na internet e constataremos tendenciosas matérias. E isso sempre me intrigou.




    No dia de sua partida, aproveitando a cobertura dos canais de TV, assisti um trecho de uma entrevista da dissidente cubana, Yoani Sánchez, crítica ferrenha da família Castro. Uma pergunta e sua resposta em específico, não poderiam passar em branco: “se houvesse uma eleição livre em Cuba hoje, você acha que um partido democrático clássico venceria o partido comunista?”. Sua resposta mostrou a incoerência de suas críticas: “se fosse hoje, possivelmente não”. Ora, se o regime cubano é tão ruim assim, como tentam demonizar, por que a população escolheria permanecer no mesmo, não é?




    Percebe-se, portanto, como há ainda uma propaganda negativa sobre o regime socialista e, principalmente, a manipulação das pessoas que, desinformadas, repetem retóricas vazias sem um mínimo de conhecimento.




    (Cabe aqui um parêntese: um dos principais “argumentos” que ouvimos de pessoas críticas ao regime socialista cubano está em torno dos bens materiais e do consumismo, em clara demonstração da inversão de valores e da ganância humana; para pessoas doutrinadas pelo regime capitalista, o “ter” sempre falará mais alto do que o “ser”. É isso o que queremos? O próprio planeta já dá sinais de que devemos rever nossos hábitos).




    Fidel não foi um ditador como a mídia capitalista e capitalizada por interesses tenta vender. Fidel foi um governante, um estadista, um líder mundial que sofreu várias agressões, mas que obstinado, lutou sempre por uma sociedade latino-americana menos injusta. Fidel foi, acima de tudo, humano.




    “El Comandante” gerou tamanho ódio porque mostrou-se ser um verdadeiro Davi contra um gigantesco e poderoso Golias. Enfrentou os EUA sem jamais se curvar, e exigindo respeito. Sua determinação deu resultado, e a pequena ilha tornou-se grandiosa: país exemplar na educação, medicina, moradia, esporte e igualdade social. Como disse certa vez em um de seus antológicos discursos, o futuro é um “mundo globalizado, mas verdadeiramente justo, solidário e pacífico. Esse dia, devemos ganhá-lo lutando”.




    Fidel se foi. Fidel morreu. Uma morte que não significa quase nada, pois o físico se foi, mas seu legado, seus ideais e pensamentos permanecerão para toda a eternidade. Uma morte que superou 637 atentados ao longo de seus 90 anos, e veio serena, em casa.




    Fidel era tão grandioso e comprometido com seu país, com a igualdade entre os povos, que seu desejo foi ser cremado. Para ele, não era seu corpo que deveria ser cultuado e venerado, e sim seus ideais; a lembrança que deve ser mantida, a chama que jamais poderá se apagar.




    Sendo assim, Comandante, seu espírito incansável estará sempre entre nós.




    Gracias, Fidel! Hasta siempre, Comandante!




    27/11/2016


  




  

    E O ARCANJO?




    27 de março de 2016. O policial civil, Lucas Arcanjo Gomes, que denunciou Aécio Neves por lavagem de dinheiro, desvio de recursos públicos e até associação com o narcotráfico internacional, é encontrado morto em sua casa. Notícias diziam se tratar de suicídio.




    Até hoje, nenhuma explicação.




    Enquanto isso, o dono do helicóptero apreendido em 2013 com quase meia tonelada de cocaína, Gustavo Perrella, dono da empresa Limeira Agropecuária e Participações Ltda., segue suas funções públicas, no cargo de Secretário Nacional de Futebol e Defesa dos Direitos do Torcedor.




    A fazenda que o helicóptero foi flagrado, é de Zezé Perrella, pai de Gustavo e senador da República. Aécio Neves continua senador. O senador que usou um doleiro para abrir conta secreta de sua família em Liechtenstein. O senador derrotado nas urnas que iniciou o complô do golpe e fez o Brasil sangrar. O senador que, quando governador de Minas Gerais, repassou verba pública para a empresa de Perrella e também à Rádio Arco-Íris, da qual é sócio. O senador que bancou a construção de um aeroporto nas terras de seu tio-avô, na cidade de Cláudio.




    Outra “coincidência” (será?) envolvendo o tucano Aécio Neves: seu primo, Tancredo Aladim Rocha Tolentino, foi denunciado em 2012 como membro de uma quadrilha que atuava na cidade de Cláudio vendendo habeas corpus para…traficantes de drogas. Seu primo negociava diretamente com o desembargador do Tribunal de Justiça do Estado, Hélcio Valentim de Andrade Filho.




    Outro aeroporto também envolve o nome de Aécio Neves. Novamente enquanto governador, autorizou a obra de pavimentação, sinalização e conservação do aeroporto de Montezuma, cidade sem qualquer expressão econômica que justificasse tal feito. Mas nessa cidade, seu falecido pai havia fundado uma agropecuária.




    Pois é. Mais casos intrigantes envolvendo políticos. Mas como não é do PT, o silêncio é ensurdecedor…Enquanto ignoram provas, preferem se basear apenas em convicções.




    Em tempo 1: esse post foi escrito antes do “acidente” envolvendo o ministro e relator da Lava-Jato, Teori Zavascki. Tal “acidente”, também nos remete ao caso de Eduardo Campos, cujo avião também “caiu” justamente quando subia nas pesquisas e ameaçava a presença de Aécio Neves no segundo turno. Meras coincidências?




    Em tempo 2: como diz um amigo, parece que a causa foi um tucano que entrou na turbina desses aviões.




    20/07/2017


  




  

    NÃO É MIMIMI!




    Piadas de cunho racista. Apelidos e xingamentos homofóbicos. Misoginia. Como você encara isso? Normal, afinal, sempre foi assim? Essa talvez seja a reação de muitas pessoas quando são interpeladas em não cometerem esses mesmos erros.




    “Mas isso é tradição…faz parte da cultura”, já ouvi alguns se defendendo. Pois bem. Foi-se um tempo que negros eram escravos, que as mulheres deviam ser submissas aos homens… e tudo isso era normal. Defender esse tipo de “tradição” é a mesma ignorância daqueles que defendem as touradas, a vaquejada, rodeios e a exploração de animais em pleno século XXI. Em um século que a racionalidade e os avanços da ciência só comprovam que todos somos iguais, que “raça humana” não existe, que ninguém é inferior a ninguém, que a própria homossexualidade tem suas raízes evolutivas, a manutenção de certos comportamentos é altamente prejudicial.




    O conservadorismo não leva a nada, a não ser à intolerância! Não preciso nem apresentar dados estatísticos para ilustrar o que aponto aqui. Basta uma simples navegação por sites, que diariamente encontramos notícias envolvendo vítimas de estupros, racismo e toda forma de abuso. E o que fazemos? Lemos, e passamos adiante…sem qualquer atitude?




    Assisti esses dias uma entrevista com Leandro Karnal que dizia exatamente isso: a geração de hoje é que deve romper com esses comportamentos arcaicos. Caso contrário, continuaremos a andar em círculos, correndo atrás do próprio rabo, lutando por uma sociedade melhor, mais justa e humana, sem que para isso, tomemos atitudes – ou melhor, mudemos nossas atitudes!




    Piadinhas “inofensivas”, comentários machistas “só por brincadeira” são os mesmos que alimentam e sustentam esse ciclo vicioso da misoginia, da homofobia, da cultura do estupro e do racismo. E ao contrário do que muitos podem achar, não é questão de mimimi, mas de conscientização e empatia.




    Já dizia Raul Seixas: “eu prefiro ser essa metamorfose ambulante, do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”. Urge mudarmos! Todxs nós!




    07/03/2017


  




  

    ALMA LEVE DE UM ESQUERDISTA




    Não sei se deveria comemorar as atuais revelações, mas confesso que estou muito mais leve e com a sensação de que estava certo.




    As delações (com provas!) da JBS, associadas as demais, mostram que estive – junto com tantos outros – do lado certo da história. Mas não foi uma tarefa fácil. Muitos tentaram nos desmoralizar perante a sociedade e amigos; fui até mesmo ameaçado por certos pais cujos filhos poderão um dia ser meus alunos (“é bom saber que tipo de professor essa escola está empregando”).




    Já havia escrito sobre essas ameaças fascistas (“DIALOGANDO COM UM FASCISTA”), mas hoje quero dizer que estou de alma leve!




    Essa gentalha, que proferiu impropérios e baixarias, sumiram! Ou estão com vergonha, ou pagando o preço de tamanha desonestidade! No fundo, estão “caindo na real” de que foram manipulados e usados como massa de manobra. E isso deve doer. Ainda mais para aqueles sabichões que se achavam politizados ao serem assíduos leitores da Veja, Estadão, Folha, e telespectadores do Jornal Nacional e cia.




    Deve ser difícil reconhecer que aquilo que dizíamos a respeito do GOLPE, está se provando. Sim, caro reaça, os “petistas”, “comunistas”, “vão para Cuba” bem que tentaram avisar…Os verdadeiros corruptos são aqueles que lutaram pelo “impeachment”, querendo moralidade e honestidade na política; os bandidos são os mesmos que nos acusaram e hoje estão sendo revelados! Lembram que eram todos Cunha? E o Aécio? José Serra e seus 23 milhões? Aloysio, Alexandre Moraes, Temer, Jucá (“estancar a sangria”), Moro da Apae…




    Certas pessoas que aproveitaram de atos “Fora Dilma”, também tentaram me denegrir. Um tal vereador tucano em minha cidade, defensor da moralidade e que queria ser lembrado pela “política honesta e comprometida com a sociedade”, foi um deles (“CARTA ABERTA A QUEM TENTA ME OFENDER”). Ao conseguir seu cargo na câmara do município, às custas dos votos de inocentes úteis/analfabetos políticos, o moralista do PSDB já foi alvo da Comissão de Ética justamente por nomear funcionário fantasma. Grande exemplo, não é mesmo?




    Esse tipo de gente colhe o que planta – ou, como dizem, “aqui se faz, aqui se paga!”. Mas não pense que desejo o mal para eles. Pelo contrário. Meus pais sempre me educaram para ser um cidadão honesto e justo. Cedo ou tarde, acredito que a verdade sempre vem à tona e prevalecerá.




    Alguns podem até falar na tal “lei do retorno”. Um exemplo disso é o tal vereador “moralista”. Após seu envolvimento com o funcionário fantasma, afastou-se do cargo por problemas psiquiátricos, após sumir por três dias com o carro da mãe e depois acabou sendo internado em uma clínica. Não comemoro a desgraça dos outros, muito menos desejo mal para essa criatura. No fundo, é um coitado! Um bebezão hipócrita, ignorante, refém de seu próprio partido político.




    E assim a vida segue! Eu, e tantos companheir@s e camaradas de luta, de espírito leve e renovado, sempre em busca do ideal: a justiça social e o bem de nosso país!




    Enquanto você, caro reaça, uma singela estrofe de uma música para ouvir em seu travesseiro: “meus heróis morreram de overdose…meus inimigos, estão no poder”. Bem que avisamos…




    04/06/2017


  




  

    A AMNÉSIA, O MAL AGRADECIDO E O ÓDIO




    Voltava de São Paulo após mais uma noite inesquecível de luta.




    Uma noite em que presenciei parte da esquerda reunida para o discurso de Lula. O “Ato pela Democracia e em Defesa de Lula” reuniu na Avenida Paulista militantes de várias partes, assim como políticos e personalidades, com as quais tive o prazer de cumprimentar e trocar algumas palavras – Eduardo Suplicy, Fernando Haddad, Gleisi Hoffmann, Lindbergh Farias, Alexandre Padilha, Guilherme Boulos, Rui Falcão, Orlando Silva, Chico César, Ana Cañas e claro, Lula.




    Sentado na poltrona do ônibus, digerindo todos os acontecimentos, conversava com minha amiga Suzi sobre a atual situação do país e tentávamos imaginar o que aconteceria daqui em diante.




    E é sobre isso que quero escrever e compartilhar com vocês.




    Pensando com meus parafusos, cheguei a uma conclusão: @s brasileir@s que criticam Lula, Dilma e o PT podem ser classificados em três grupos, de acordo com a anomalia que os acomete.




    O grupo I seriam aqueles que sofreram uma amnésia; um verdadeiro apagão de memória. São pessoas que simplesmente se esqueceram como era (sobre)viver na década de 90, durante o (des)governo neoliberal e entreguista do PSDB – o mesmo que dita as regras no atual governo golpista e ilegítimo de Michel Temer. E bastou a melhoria de vida para que não apenas se esquecessem de como eram suas vidas, mas também para sofrerem de outro problema que gera nosso segundo grupo.




    Grupo II: a ascensão dessas pessoas causou um frenesi que as fez acreditar que passaram a ser burgueses – mesmo não sendo detentoras dos meios de produção! Mais do que acreditar, negaram seu passado quando “se sentiram” ao usar aviões, fazerem viagens internacionais, cursarem ensino superior, trocar de carro, ter moradia própria e por aí vai. Sim, suas vidas melhoraram com os programas sociais e todos os benefícios que as políticas do PT proporcionaram ao país. Mas eles não souberam reconhecer isso.




    Por fim, o inexplicável grupo III: aqueles que nunca engoliram Lula – confesso que tento até hoje entender o real motivo dessa raiva – mas foram beneficiados pelo seu governo, mas jamais reconheceram isso. Preferem manter sua raiva e destilar o ódio contra Lula a dar o braço a torcer. Esse tipo de gente opta, literalmente, por sofrer com seus atos.




    E com isso tudo, acredito que seguimos em um ciclo vicioso de altos e baixos. Um ciclo que poderia ser interrompido se nossa nação fosse alfabetizada politicamente. Mas não é o que vemos.




    Em tempos de manipulação em massa, os “verde-amarelo” e “contra a corrupção”, bradaram impropérios baseados em retóricas de movimentos e partidos ligados à elite e aos empresários. Foram enganados. Como saída, apelam para nova barbaridade – fruto do analfabetismo citado acima – e chegam a clamar por nova intervenção militar.




    Conseguiram tirar uma presidenta legítima de seu cargo e compraram – e pagarão caro por isso – a farsa de que “tudo é culpa do PT”. E agora estão percebendo que não era bem assim. E olha que alertamos!




    Encerramos um ciclo e começaremos um novo? Um novo-velho ciclo de um passado não tão remoto que colocou o Brasil no mapa da fome, em que a inflação assombrava o trabalhador sem que seu salário fosse realmente valorizado, e que agora nem mesmo os direitos trabalhistas terá direito? Infelizmente, talvez. E tudo porque a sociedade polarizada gerou esses três grupos.




    A solução para esses problemas passa pela educação política – o que significa passar longe, bem longe da Globo e de toda mídia golpista – e pela gratidão. Já contra os odiosos…bem, contra esses, talvez Freud explique.




    23/07/2017


  




  

    MARIGHELLA E A FALTA DE INFORMAÇÃO




    “Político, guerrilheiro e poeta, Carlos Marighella vivenciou a repressão de dois regimes autoritários: o Estado Novo (1937-1945), de Getúlio Vargas, e a ditadura militar iniciada em 1964. Foi um dos principais organizadores da resistência contra o regime militar e chegou a ser considerado o inimigo número um da ditadura”. Eis uma breve descrição apresentada no site “Memórias da Ditadura”.




    Pouco se ouve falar sobre Carlos. E quando se vê alguma coisa, é com aspecto negativo.




    Isso porque temos dois tipos de geração: aqueles nascidos durante a época da Guerra Fria, e aqueles cuja paciência para leitura é praticamente nula, restringindo-se às manchetes e memes das redes sociais.




    Para a geração seguinte, podemos subdividi-la em duas vertentes: aqueles que buscam informações e conhecimento, e aqueles “preguiçosos”, os verdadeiros analfabetos funcionais. Com praticamente o mundo em nossas mãos – seja através de smartphones, tablets ou notebooks – toda informação pode ser acessada, mas nem todos fazem isso. E pior: restringem-se apenas as manchetes (muitas vezes tendenciosas) de noticiários e jornais, sem aprofundamento no assunto.




    Pesquisas comprovam isso: a maior parte das reportagens são compartilhadas nas redes sociais sem que a pessoa a tenha lido. O motivo? A geração de pessoas apressadas, ansiosas. Mas o pior não é isso. Além de compartilhar sem a leitura, as mesmas pessoas se acham aptas a comentar! Médiuns do século XXI? Acho que não.




    No referido estudo, por exemplo, a cada 10 links compartilhados, constatou-se que 6 não eram acessados.




    Para o cientista e um dos autores responsáveis da recente pesquisa, Arnaud Legout, do Instituto Nacional Francês (“Social Clicks: What and Who Gets Read on Twitter?”), “as pessoas formam suas opiniões baseadas em um resumo, ou um resumo de resumos, sem fazer o esforço de ser aprofundar em um tema”.




    Além disso, um outro estudo, mostrou que textos “virais” provocam maior atividade na região cerebral responsável pela aceitação e sensação de prazer. Possível justificativa para isso é o fato de sermos mais aceitos se também viralizamos o assunto – assim, seríamos mais aceitos socialmente, teríamos maior aceitabilidade social (“A neural model of valuation and information virality”).




    (Em tempo: é sabido que a área pré-frontal, objeto desse estudo, só está completamente formada após os 30 anos. A pesquisa, no entanto, foi feita com pessoas entre 18 e 24 anos. Seria essa a explicação para a maior aceitação de Bolsonaro entre pessoas nessa faixa etária?)




    Para os autores, a preocupação com esse tipo de postagem, está relacionada com o impacto social, fazendo com que as pessoas postem não apenas o que gostam, mas com aquilo que os outros pensam/pensarão sobre ela.




    Esse tipo de informação superficial, tornando pessoas “conhecedoras do assunto”, é hoje o principal motivo de tamanha ignorância política. Pessoas que ao invés de conhecerem a verdade, preferem se ater a conhecimentos rasos, falaciosos. E muitas vezes, mentirosas!




    Quem não se lembra da Ferrari e da lancha do filho do Lula? Ou do cachorro da presidenta Dilma, que foi acusada de tê-lo matado porque estava velho?




    (Em tempo: o labrador de Dilma teve que ser eutanasiado por conta de uma mielopatia degenerativa canina).




    Nesse contexto, sugiro a busca constante de informações – muitas vezes você não a encontrará facilmente em redes sociais. Sobre Marighella, recomendo o livro de Mario Magalhães: “Marighella: o guerrilheiro que incendiou o mundo”, da Editora Companhia das Letras). Ao ler, entender e conhecer sobre este soteropolitano, todo estigma – ditado pela direita desesperada e reacionária – carregado por Marighella, se desfaz como pó, dando espaço para a verdade.




    Assim, não se atente ao que memes e manchetes de jornais e mídias oligárquicas estão te vendendo – sempre em submissão aos interesses do capital. Não julgue Carlos Marighella antes de conhecer sua




    biografia e seu ideal. Marighella foi sim um herói, que bateu de frente contra os interesses imperialistas e capitalistas dos EUA.




    Carlos foi, acima de tudo, um verdadeiro brasileiro, que colocaria “no chinelo” qualquer um que se diz patriota hoje em dia.




    Marighella foi – e deve ser para sempre – um exemplo de resistência!




    Carlos Marighella, presente!




    05/12/2017


  




  

    LOUCURA? NÃO! DEVER CÍVICO CONTRA A DITADURA DA JUSTISSA!




    A horas de partir, senti um misto de euforia e medo. Queria ir, mas ao mesmo tempo seria difícil sair pela primeira vez de casa, sozinho, e deixar em casa meus cães e a recém adotada gatinha cega que requer cuidados especiais – mesmo sabendo que minha mãe cuidaria deles. Paralelamente, ainda tinha que faltar do serviço, uma vez que justo nesta semana as escolas haviam retomado com a semana de planejamento.




    Fantasmas me atormentavam por uns instantes, enquanto o momento do embarque chegava. Combatendo-os, lembrei-me da abnegação e espírito guerreiro de Che e Marighella. Junto disso, as redes sociais me encorajavam e animavam cada vez mais com as demonstrações de cidadania de gente de todos os cantos do país que rumavam para Porto Alegre. Por fim, não recuei. A pátria precisava de mim também; mais um guerreiro, um filho que não foge à luta. Uma gota para tornar a onda vermelha da justiça maior.




    E lá fui. Em meio às incertezas e receios, o dever e a coragem.




    Não fui por mim. Fui por tod@s.




    Mas por que se sujeitar a isso? Talvez seja a pergunta que tantos nos fazem – e nós mesmo chegamos a nos indagar. Depois de 18 horas dentro de um ônibus, arrumar o acampamento e sair em seguida para o Ato na Esquina Democrática junto aos mais de 80 mil em uma caminhada de 8 km. Voltando, dormir no chão, debaixo de uma lona estendida em uma árvore, lutando contra pernilongos, sem banho, sem luz.




    Para mim, apenas uma noite. Para tant@s outr@s, mais uma noite assim. Quantos não são @s sem-terra e sem-teto que vivem essa rotina? E é justamente por eles que nos sujeitamos a isso.




    A vigília apenas começara. O cansaço era tanto que nem os pernilongos foram capazes de impedir o sono. À medida que o sol raiava, o acampamento despertava e já se preparava para mais um dia de resistência.




    Conheci muita gente. Vi muita gente. Desde crianças, filhos de companheiros do MST e tantos outros movimentos sociais, até idosos. Senhores e senhoras com mais de 80 anos, amparados por bengalas e trazendo a marca da luta em suas faces, mas sem jamais perder a ternura e a disposição em lutar com o sorriso doce no rosto.




    Conheci guerreir@s que viajaram de ônibus do longínquo Piauí até Porto Alegre – mais de 4 dias dentro de um ônibus. Ao ouvir isso, pensei comigo mesmo: “o que são minhas 18 horas perto disso?”.




    E muito me emocionou em saber que muitos que ali estavam, não esqueceram suas raízes humildes. Conheci gente que nasceu em assentamento e, graças às políticas públicas dos governos Lula e Dilma, puderam estudar e construir uma vida melhor. Essas mesmas pessoas estavam entre nós, com a mão na massa, ajudando a erguer barracas, a cozinhar para os mais de 30 mil acampados. Pessoas que poderiam estar no conforto de suas casas, sem enfrentar o sol escaldante da capital gaúcha. Mas não. Sabiam de seu compromisso como cidadãos e cidadãs.




    Vi gente humilde, mas não vi nenhum pobre, afinal ali estavam pessoas dotadas de riqueza ímpar. Riquezas essas que podem ser definidas como empatia, gratidão e solidariedade.




    O resultado, de certa forma, foi o esperado. Afinal, desde sempre foi essa a postura da Justiça (sic) brasileira: perseguição política e seletividade. Como bem diz Paulo Henrique Amorim, é a JustiSSa, tal como nos tempos sombrios da escalada nazista. Como bem alerta Hernán Gómez Bruera no “The New York Times”, as atitudes tomadas pelos desembargadores (sic) do TRF-4 geram um “conjunto de perigosas práticas legais que criam um estado de exceção típico dos regimes autoritários”, rompendo definitivamente com o Estado Democrático de Direito.




    Três canalhas que sustentaram arbitrariedades do canalha-mor, com base em base muitas ilações e convicções…sem qualquer tipo de prova! O tribunal que virou um circo, onde o palhaço é o povo brasileiro.




    Horas depois da provocativa sentença aumentada para 12 anos e 1 mês – em clara alusão ao “13” do PT, assim como o juiz (sic) Sérgio Moro fez ao sentenciar os 9 anos, em referência ao codinome que dava à Lula, de “Nine” – eis que a procuradora-geral da República, Raquel Dodge (aliada dos golpistas PMDB/PSDB), na surdina, enquanto todos se atentavam ao julgamento (sic) do TRF-4, decide pelo arquivamento do inquérito contra o tucanalha José Serra, que respondia pelo recebimento de caixa dois na campanha presidencial de 2010.




    Enquanto o mundo denuncia a ruptura democrática em curso desde o golpe parlamentar de 2016, por aqui a mídia oligárquica segue seu curso alinhado com os golpistas, alienando o povo e ignorando os fatos, plantando a perigosa semente de que “é tudo culpa do Lula/PT”. Além disso, como mágica, não se vê mais a indignação dos “moralistas




    contra a corrupção”. O silêncio era (e é) ensurdecedor! Analfabetismo político ou mau-caratismo?




    Um país que caminhava para o futuro, de repente se vê em caminhada retrógrada, onde juízes posicionam-se publicamente contra Lula e seu partido, antecipando inclusive sentenças e posando com seus aliados políticos. Um país que saíra do mapa da fome e era a 6ª economia do mundo, de repente caminha a passos largos à famigerada realidade da década de 90.




    Mais uma fase do golpe midiático-parlamentar-judiciário se concretizava. Mas como sempre, não temos tempo para lamentar. A luta, apesar de desigual, é constante, diária, incessante. Mesmo cansados, já nos motivávamos a seguir na trincheira, com a necessidade de avançarmos, sem qualquer possibilidade de recuar. A mobilização é permanente.




    Para aqueles que ainda acham que a questão em jogo é apenas Lula, com o tempo a verdade se revelará de forma impossível a continuarem cegos. E quando esse dia chegar, teremos ainda mais orgulho de lembrar que sempre estivemos do lado certo da história!




    Por Lula, pela Democracia, pelo Brasil, pelo povo!
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    NOSSO LUTO É VERBO!




    Um.




    Dois.




    Três.




    Quatro.




    Quatro tiros na cabeça.




    Execução sumária. Não apenas de uma representante do povo, ativista das minorias e defensora dos direitos humanos para todos – e não apenas para a burguesia. Execução não apenas de uma mulher negra e corajosa. Execução não apenas de mais uma favelada. Os tiros que silenciaram Marielle Franco ecoam no bater de cada panela; repercutem em cada pato amarelo e manifestoches que desfilaram nas avenidas.




    Os tiros silenciaram uma guerreira, mas não calarão tant@s outr@s mais. A “coincidência” na morte de Marielle retrata a corrupção sistêmica, a seletividade vil, abastecidas pelo ódio e a desinformação alienadora da sociedade refém de um sistema. Retrata também o mau-caratismo e oportunismo de muito “cidadão de bem”.




    Não seremos calados por intimidações. Continuaremos a criticar e lutar contra a polícia política e fascista ainda militarizada – e seus “batalhões da morte”. Não nos calaremos perante a política neoliberal golpeadora dos direitos sociais e da classe trabalhadora. Nossa voz ecoará sempre contra juízes e promotores partidários, suas benesses financeiras e interesses pessoais. Continuaremos lutando pelo bem coletivo e social, sem distinção de cor e classe. Lutaremos sempre contra o imperialismo e à submissão ianque.




    Lutaremos e honraremos cada gota de suor e sangue derramado, seja de Marielles, Marias ou Josés. Afinal, nosso luto é verbo! Somos e sempre seremos a RESISTÊNCIA!




    16/03/2018


  




  

    O DIA SEGUINTE




    O dia amanheceu como sempre.




    Mesmo depois de ir para a cama passado 1h da manhã.




    A cabeça ainda estava irrequieta, atônita com tantos absurdos e vocabulários rebuscados que tentavam justificar votos injustificáveis. Até mesmo citações bíblicas foram usadas em uma Corte representativa de um Estado laico.




    O dia amanheceu.




    Peguei minha bicicleta e fui trabalhar. No percurso, ainda tentava digerir o que fizeram com nosso país.




    Primeiro inventaram um crime contra Dilma e convenceram parte da nação para defenderem essa falácia. Puseram em seu lugar, um golpista alinhado com o interesse ianque, em conluio com os verdadeiros corruptos do PSDB e (P)MDB.




    O golpe, travestido como impeachment na tentativa de legitimá-lo, foi contra o país; contra a soberania nacional. Foi mais que uma questão política; foi geopolítica em suas entranhas.




    E quando um líder como Lula, aprovado por 87% da população em seus governos, ameaça voltar à presidência, dando um basta a todo retrocesso e prometendo regular a mídia oligárquica e golpista – leia-se principalmente Rede Globo -, eis que se fez valer a fala de Jucá e a “solução Michel Temer…em um grande acordo com o Supremo e com tudo“.




    O dia amanheceu e cá estou em meu trabalho, olhando para meus alunos e alunas e preocupado com o presente obscuro e futuro sombrio que lhes aguarda.




    Em um país que tomava seu rumo e era respeitado e conhecido mundialmente, de repente, por interesses escusos, viu tudo se desmanchar. A combalida Constituição já não se faz mais válida. Em seu lugar, o Estado de exceção, onde a “lei” se aplica apenas para um dos lados mesmo sem qualquer tipo de prova, e ignora as mesmas e os fatos contra aqueles “que não vem ao caso”.




    O dia amanheceu mais triste sim. Não apenas pela iminente possível prisão de um estadista, mas pela ruptura democrática sofrida em nosso país.




    A raiva que nutria pelos “cidadãos de bem” e “patriotas” já não existe mais. E não porque os tenha perdoado, mas pelo fato de saber que cedo ou tarde, esses mesmos manifestoches sofrerão as consequências deste golpe. Mas agora será tarde para lamentarem – e tal como o golpe de 64, talvez demorem cinquenta anos ou mais para se retratarem e se desculparem.




    Na pior das hipóteses, eu e demais companheir@s e camaradas sempre teremos a consciência limpa e a tranquilidade de termos lutado do lado certo da história. No futuro que se vislumbra, ainda que árduo, nossa honra e orgulho permanecerão. E isso nos motivará como sempre a lutar. Por nós, pelo Brasil e também por esses analfabetos políticos funcionais.




    Da luta não me retirarei! Novos dias amanhecerão, e com eles, mais disposição!




    05/04/2018


  




  

    LULA, MEU PAI!




    Meu pai está preso. Cumpre uma pena que mais parece um sequestro. Preso em uma masmorra, sob o olhar de ódio e inveja de seus carrascos.




    Meu pai não me gerou, mas sei que me ama. Afinal, pai é quem cuida, quem olha por nós e se preocupa com os outros.




    O pai que me concebeu, me nega, me humilha, me despreza, diz ter vergonha de mim por ser quem eu sou e pelo que acredito e luto. Me fez sentir um intruso, um derrotado, um fracassado, um ingrato.




    O pai que me gerou, me feriu com palavras que dilaceram meu coração e minha alma. Feriu-me de morte uma, duas, três vezes…talvez até mais. Chorei e tentei ignorar, mas foi mais forte. Seu ódio cego me matou.




    Meu pai é pai de muitos filhos e filhas. E hoje está condenado sem qualquer prova. É um preso político em um país que vive nova ditadura, camuflada e compactuada com um Judiciário vendido, corrompido e injusto.




    Meu pai segue forte, lutando em sua cela. Tentaram lhe calar, mas sua voz ecoa pelo Brasil e pelo mundo.




    Meu pai é forte, mais forte que muitos de seus filhos e filhas. Segue firme, saudável e com a consciência tranquila de que é inocente.




    Sou muito grato ao meu pai por tudo que fez por nós, por nosso país, por nosso povo tão sofrido.




    Meu pai é um ser humano fantástico, um estadista, um homem humilde, do povo.




    Meu pai sempre olhou e ajudou aos mais pobres, inconformou-se com a miséria, com a fome, com as injustiças e mazelas da sociedade.




    Meu pai lutou por todos nós!




    Meu pai hoje sofre por tudo que estão fazendo contra nós. Mas não desiste, não se entrega. Segue na luta.




    E é por isso que lutamos por ele; é por isso que defenderemos e seremos sempre sua voz!




    Meu pai de coração merece nosso carinho e nosso respeito.




    Meu pai, nosso pai…Meu Lula, nosso Lula!




    Feliz dia dos pais, presidente!




    11/08/2019


  




  

    CRÔNICAS EM TEMPOS DE CENSURA: O PROFESSOR




    Era uma vez um professor de Biologia, educador há 12 anos, e que amava lecionar para seus alunos e alunas. E apesar de todos os percalços, não conseguia se ver em outra profissão. Recentemente, no entanto, esse mesmo educador passou a repensar isso. Não pelo salário baixo ou pelos atrasos no pagamento de algumas escolas, nem mesmo pelos feriados e finais de semana que simplesmente não existem, sendo substituídos por atividades extraclasse, como correção de provas, elaboração de atividades e aulas. O que o fez repensar foi algo mais sério: a bestializarão de certos pais que cegos em sua ignorância e intolerância, e armados com discursos de ódio e analfabetismo político, resolveram apontar seu rancor para esse professor, usando de argumentos absurdos e autoritários, como verdadeiros donos da razão e “pagadores do salário” deste cidadão.




    Aquém do conhecimento das práticas pedagógicas-educacionais que este docente desenvolve e aplica em sua sala de aula, eis que destilaram seu ódio e revelaram seu lado fascista, tentando intimidar o docente, pressionando o colégio. Através de um e-mail, eis que o “cidadão de bem” escreveu: “…como pode um professor deste colégio ter um adesivo escrito ‘Lula Livre’ em seu carro?…Não quero que minha filha, que felizmente ainda está na Educação Infantil, tenha aula com esse professor…que faz apologia a um político corrupto condenado em todas as estâncias (sic)..”. Além de erros absurdos em seu português (o que me levou a conclusão de não ser apenas um analfabeto político), mostra total desconhecimento do que foi o pseudojulgamento de Lula. Mas até aí, esse sujeito teria a desculpa de ser um ignorante – na tradução literal! – que se “informa” através de memes e informações batidas, sem que se dê ao serviço de ler.




    O mais grave, que afetou demais esse professor, foi justamente a pressão que sofrera contra sua liberdade de expressão! Afinal, o carro – sua propriedade privada, adquirido com muito suor justamente lecionando durante anos – e seu adesivo, em nada influenciavam suas aulas de Biologia. O professor, inclusive, apesar de seu posicionamento político, jamais abordava questões políticas em sala de aula. Jamais! Por vezes, alguns tentavam tirar do docente alguma opinião e frase, mas sempre com esquiva educada, saía pela tangente e focava apenas em sua matéria.




    A afronta desse pai (que na verdade não deve passar de um gerador de filho), para surpresa do professor não foi a única. No mesmo dia que a coordenação e a direção foram até ele mostrar o e-mail, também comentaram de outro bilhete, desta vez anônimo, onde um grupo de mães de uma série que ele também não lecionava, estava incomodadas com “…o professor comunista que tem um adesivo político no carro…e que usava só roupa vermelha…doutrinava alunos na sala de aula…”. E que elas iriam fazer um abaixo-assinado exigindo a demissão do profissional.




    Era nítida a perseguição a que estava sofrendo. Um professor gabaritado, querido e reconhecido pelos alunos, que sempre se entregou em sala de aula – e fora dela – para oferecer o melhor para seus alunos, se via agora ameaçado por alguns fazedores de filhos que se achavam nesse direito.




    Por mais que a instituição tenha se mostrado ao seu lado, esse professor foi ferido neste dia. Ferido em seus princípios e ideais, sentindo-se intimidado e censurado em pleno ano de 2018. Chegando em casa, atônito pelo que leu e ouviu, pôs-se a chorar. Lágrimas de decepção. Decepção por se sentir um nada, e como se todo seu trabalho tivesse sido ceifado e jogado no lixo. Pouco importava todo esforço que fizera até hoje. De nada valia sua dedicação. Tudo agora se resumia em acatar e se sujeitar a ameaça velada. Ainda com o coração apertado, sabendo que ia contra sua vontade, mas responsável como quem é, rodou com o carro pela cidade naquela tarde. Caminhou sem rumo…




    De noite, antes de tentar dormir, pegou um estilete e direcionou-se até a garagem. Lá desferiu cortes certeiros. Cortes verticais e horizontais. A cada golpe, uma parte dele era arrancada, dilacerando sua pessoa. Pessoa essa representada pelo adesivo. Procurou ser rápido e não pensar muito. Engoliu o orgulho e arrancou o adesivo do vidro traseiro. Mas não todo. Deixou a estrela. A estrela que simboliza sua resistência. A estrela a qual ele olhará todo dia e lembrará de continuar na luta. Luta contra abusos e pela verdadeira justiça. Luta essa que o fez adesivar seu carro. Luta que não morrerá com o abuso sofrido, afinal, como bem lembrou depois, “eles podem até matar uma rosa, mas jamais conseguirão deter a chegada da primavera”.




    Em tempos de exceção, temos o dever moral de sermos resistência!




    05/11/2018


  




  

    SEM A BASE, NADA SE SUSTENTA




    Muitos teóricos podem até dizer que a política é cíclica: ora a direita no poder, ora a esquerda. No entanto, acredito que não é bem assim, até porque sabemos que sempre que a esquerda vence as eleições, seja no Brasil ou em tantos outros países (em especial na América do Sul), a direita joga sujo e tenta a qualquer custo tirá-la do poder. A ascensão da extrema-direita via golpes regados a ‘fake news’ e procedimentos escusos mostram que o ciclo não é algo natural, e visa sempre a imposição de um projeto político derrotado democraticamente nas urnas.




    Mais do que a constante vigília que temos que ter, preocupa-me o próprio fato da esquerda ter abandonado seu trabalho de base, ignorando a necessidade da formação de cidadãos e cidadãs críticas em seu ativismo. O exemplo mais recente desse analfabetismo político, partiu de gente que se dizia ‘esquerdista’, mas irracionalmente criticou a participação da presidenta do PT, Gleisi Hoffmann, na posse do presidente venezuelano Nicolás Maduro, escrevendo/gritando bravatas e impropérios contra a “ditadura venezuelana”.




    Infelizmente, o que a mídia golpista, aliada com os interesses do capital e do mercado, patrocinados e bancados pelos Estados Unidos mostra é exatamente o lado negativo do que acontece na Venezuela e muitos acabam se informando apenas por esse tipo de noticiário. Poucos se dão ao direito de pesquisar e buscar fontes independentes que relatam e retratam verdadeiramente o motivo do caos venezuelano. Poucos sabem que a escassez de alimentos, a inflação estratosférica e todas as situações precárias que ocorrem no país foram causadas por interesses políticos e econômicos. Já relatei isso em outro post (“O Brasil é uma Venezuela?”) onde abordo exatamente o que acontece lá e o que fizeram com Cuba durante a Guerra Fria, mostrando como os embargos econômicos afetaram significativamente a política da Ilha.




    E é exatamente isso o que está acontecendo com a Venezuela hoje: sanções dos ianques e aliados em represália a política social do chavismo. E por que a Venezuela? Além dos petrodólares, este país e seu povo é um dos maiores – se não for o maior – exemplos de resistência da esquerda perante os absurdos promovidos pelos interesses capitalistas.




    Assim sendo foi louvável a atitude da presidenta do PT em participar da posse de Maduro, uma vez que mostra o alinhamento de correntes progressistas e internacionalistas que resistem ao capital e seus autores.




    Porém, ao mesmo tempo que é lamentável atitude de pseudo esquerdistas, é compreensível.




    Faço uma comparação ‘esquerdistas’ de hoje que criticaram a atitude do PT, com os jovens que almejando frequentar uma universidade não se dedicam de forma adequada no ensino médio – ou seja, falta-lhes uma base para a concretização de seus conhecimentos e argumentos.




    A base sempre é a parte mais importante de qualquer estrutura, e na luta progressista sempre será importante.




    Infelizmente não apenas o PT, mas PDT, PCdoB e até mesmo partidos mais novos, deixaram de lado a formação de uma militância com base sólida, colocando na linha de frente jovens intelectualmente despreparados, sem um mínimo de conhecimento, aprofundamento e discernimento do que é verdade e daquilo que a mídia golpista divulga. A retomada do poder por parte de uma direita totalmente radical mostra onde a esquerda tem falhado, afinal, muita gente foi levada por discursos vazios, regados com pseudopatriotismo e retóricas batidas – tal como nos anos de chumbo.




    A crítica que tanto cobram do PT deve também ser estendida aos demais partidos que defendem políticas sociais e políticas progressistas. Enquanto a esquerda bater cabeça e for “cirandeira”, esquecendo da base, dos movimentos sociais como MST e MTST, índios, quilombolas e tantos outros, estaremos fadados ao fracasso. Essa mea culpa deve ser amplamente discutida e muita coisa revista para que não apenas o PT volte a ser um “partido chão-de-fábrica”, mas para que outros partidos de esquerda com tradições dignas voltem também às suas origens.




    Só assim evitará que nos deparemos com figuras patéticas e oportunistas como a de Ciro Gomes, que até hoje é ambíguo em suas colocações, e que com toda certeza é motivo de vergonha e decepção por parte do saudoso Leonel Brizola e seu PDT.




    Não tenho dúvidas de que tudo correndo bem e dentro do Estado democrático a esquerda voltará ao poder no Brasil nas próximas eleições ainda mais com a presença de um sujeito patético e despreparado como Bolsonaro (um prato cheio para erros e mais erros que prejudicarão xs brasileirxs, além de ser um mentiroso e hipócrita, tão corrupto e bandido quanto aqueles que outrora vociferou). Porém mais do que a volta ao poder é urgente que voltemos à base, sem a qual nenhum projeto político se sustentará; é necessário a formação e acima de tudo a educação de jovens e adultos, levando até eles as informações e as verdades que a mídia manipuladora insiste em esconder e omitir. Somente assim a esquerda teria chance de não apenas ascender ao poder, mas de perpetuar suas ideias e suas lutas entre a população. Não há outra saída.




    Lembremos dos dizeres de Marx e Engels: “trabalhadores do mundo, uni-vos!’




    Em tempo: na mesma semana que escrevi esse artigo, deparei-me com a notícia do alinhamento do PDT (!) e do PCdoB(!!!) com Rodrigo Maia (DEM), em apoio à candidatura à presidência da Câmara. É isso que chamam de “bloco de oposição”?
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NADA QUE AGRIDE DEVE SER CULTURAL





    Desconstruir é difícil, mas é necessário e urgente. Como dizia Umberto Eco, as redes sociais deram voz aos imbecis. E digo isso não em um sentido pejorativo, mas na definição literal da palavra: “pessoa de profunda deficiência intelectual; pessoa de idade mental de 2 anos ou menos, incapaz de se proteger contra perigos comuns”.




    A recente divulgação do lançamento do filme “Marighella” – sob aplausos e crítica positiva – desencadeou uma enxurrada de comentários absurdos e irracionais por parte dos “cidadãos de bem” das redes sociais, sempre muito (des)informados pelos memes e manchetes, sem qualquer aprofundamento sobre os assuntos – e no caso específico, sem sequer terem assistido ao filme.




    Antes de criticar qualquer coisa, o mínimo que devemos fazer, como sempre alerto meus alunos e alunas, é que tenhamos argumentos fortes, confiáveis. E para isso, devemos buscar informações. Saber quem foi Marighella, qual era o contexto da época (na ditadura militar, ou você matava, ou morria!), o que ele e demais “comunistas” defendiam e lutavam. Isso faz toda a diferença.




    Desconstrução também deve ser feita em nosso dia a dia, em falas e jargões que são cotidianos, mas trazem sua origem em conotações misóginas, racistas e preconceituosas. Vivi recentemente essa experiência. Em um final de semana com minha família, jogávamos uma partida de “Can Can” (jogo que eu conhecia como “Uno”) e estávamos empatados. Como a hora da janta estava chegando, disse a célebre frase: “vamos jogar a última partida e tirar a nêga”. Naquele momento, a frase soou estranho e me fez pensar no que realmente significava aquilo. Olhei para os presentes e indaguei-os, deixando-os igualmente curiosos.




    Terminando o jogo, recorri ao Google e achei uma matéria com o título “9 expressões populares com origens ligadas à escravidão”, explicando muita coisa que jamais imaginamos. E lá estava “tirar a nêga”: quando senhores feudais disputavam algum esporte/jogo, o prêmio era uma escrava. Ou seja, expressão que remete à escravidão, misoginia e estupro.




    A partir de então, passei a me fiscalizar quando vou expressar alguma frase. “Judiação”, “clarear as ideias”, “situação está preta”, “denegrir a imagem” e tantas outras devem ser repensadas e evitadas. É fácil? De jeito nenhum! Mas é preciso. O conhecimento do que é errado, nos tornamos responsáveis por modificar nossas atitudes.




    “Ah, mas é cultural!”, alguns podem alegar. (E pasmem! ouvi – e vi – muito “esquerdista” cometendo esse mesmo erro e postagens e comentários).




    A escravidão, por exemplo, era cultural, mas hoje é condenável – assim como deveriam ser os zoológicos e uso de animais em qualquer tipo de entretenimento humano, como farra do boi, vaquejada, rodeios e touradas, para aproveitar o gancho e desmistificar mais essa ideia absurda!




    Passar por um processo de desconstrução exige sair de nossa zona de conforto e até mesmo “comprar briga”. Mas é o que deve ser feito. Não cabe mais subjugarmos mulheres, negros, gays, animais sencientes e muito menos perpetuar atitudes que vão contra princípios éticos e morais. Se sabemos que somos todos iguais, por qual motivo ainda temos atitudes que nos desrespeitem?




    Falo isso olhando para mim mesmo: durante anos, por convivência em uma família conservadora – mesmo sem conseguir entender até hoje tal motivo – sempre fui “educado” a criticar Lula, o PT, a esquerda, o comunismo. Nunca contestei, apenas replicava o que ouvia dentro de casa (a mesma casa que até hoje lê “Estadão”, assiste Globo e votou no Bozonazi). Fui abrir minha mente e aprender a contestar somente na faculdade, já com meus 17 anos. E dali em diante, jamais aceitei imposição alguma sem antes questionar. Criei em mim um senso crítico, defensor de ideias e ideais socialistas. E como disse anteriormente, não foi fácil, principalmente enquanto morava sob o mesmo teto. Desconstruí-me bastante, e ainda tenho muito a ser desconstruído, afinal, é um processo que demanda tempo e, acima de tudo, disposição.




    Mas é isso que precisamos. É disso que a sociedade necessita. E isso, obviamente, incomoda o clã que manipula livremente seus analfabetos políticos e “isentões”, e temem que sejam formados cidadãs e cidadãos críticos (não à toa, tentam a qualquer custo cercear o direito ao livre ensino nas escolas, via projetos absurdos como a tal “Escola Sem Partido”).




    Assim sendo, essa pequena reflexão é acima de tudo um convite para que façamos nossa parte para mudarmos nossos atos e, consequentemente, tornarmos nossa sociedade cada vez mais justa e igualitária.
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    SUICIDADOS EM TEMPOS DE EXCEÇÃO




    Mortes em tempos de exceção não são novidades.




    E para piorar, em pleno século XXI, no ano de 2019, ignorantes e desumanos ousam celebrar a barbárie do golpe militar de 64 e seus cadáveres ocultos.




    Percebemos que não avançamos quase nada em nossa recente democracia (me atrevo até dizer que hoje, depois do golpe parlamentar, vivemos uma pseudodemocracia).




    No golpe militar, a perseguição política era evidente, e caçava – literalmente – possíveis “ameaças comunistas”, como fazia a organização paramilitar do Comando de Caça aos Comunistas (CCC). A morte era certa, e os corpos desovados em valas clandestinas – e muitos até hoje não foram encontrados – ou escancaradamente “descobertos” sob a justificativa de “atropelamentos e suicídios”. Lembremos da imagem do “suicídio” do jornalista Vladimir Herzog, grosseiramente forjada para livrar a cara dos milicos?




    (Em tempo: e pelo jeito, jamais serão encontrados e/ou identificados, pois o nazifascista que assumiu a presidência de nosso país, baixou um decreto impedindo o trabalho de técnicos nesses serviços).




    Hoje temos uma ameaça velada à nossa luta, vinda de empresas e de pais que ameaçam as escolas em que se leciona, em clara tentativa de intimidação. No entanto, mortes também seguem acontecendo…e de formas muito suspeitas, o que inclui a conivência de órgãos públicos, como a própria polícia e membros do Ministério Público.




    Quem não se lembra do “suicídio” de Lucas Arcanjo, aquele policial civil de Minas Gerais, que denunciou nas redes sociais – após ter ajuda negada e não ser ouvido pelos órgãos públicos – a relação direta do então senador do PSDB, Aécio Neves com o tráfico internacional de drogas? Esse mesmo tucano que também teve seu nome envolvido com a morte da modelo Cristiane Aparecida Ferreira, que servia como laranja no caso do mensalão mineiro do PSDB. Vale lembrar também do aeroporto de Cláudio (cujo inquérito foi reaberto depois do primo de Aécio ser grampeado pela Polícia Federal confirmando algumas dessas suspeitas), construído com verba pública em sua propriedade.




    E não podemos esquecer do helicóptero dos Perrela, com quase 500kg de pasta base de cocaína, apreendido com suspeitíssima parceria do deste mesmo aeroporto particular – mas ninguém mais toca no assunto. Por medo de “ser suicidado”?




    Falando em “helicoca”, no início do mês de abril novo helicóptero com 500kg de cocaína foi apreendido em Presidente Prudente, em operação contra o tráfico internacional de drogas. E adivinhem? Novamente, políticos da direita estariam envolvidos com o caso: o helicóptero pertence a empresa Park Sul Derivados de Petróleo, e tem como um dos donos Remi Vitorino Sorgatto, pai de Diego Sorgatto, deputado estadual em Goiás…pelo PSDB. Eis que três dias depois, foi encontrado morto uma das pessoas que estava envolvida no caso, com um tiro na cabeça, em um motel. E eis que a polícia afirma que ele se suicidou!




    (Por falar nisso, alguém sabe por onde anda/voa Aécio Neves?)




    Recentemente foi a vez de mais um “suicidado” aparecer: o doleiro “Tonico”, operador das negociatas do ex-presidente e golpista Michel Temer, Antônio Claudio Albernaz Cordeiro. Queima de arquivo?




    A pergunta que fica é: se com o golpe militar foram necessários 50 anos para que a verdade viesse à tona – ainda que parcialmente, e graças às leis sancionadas durante o governo de Dilma Rousseff, como a Lei de Acesso às Informações e a Comissão Nacional da Verdade (que agora sofrem censura por parte do governo laranja/miliciano de Bolsonaro), será que crimes como os citados serão algum dia elucidados ou continuarão sendo tratados como suicídio? Será que algum dia veremos políticos da direita finalmente pagando pelos atos covardes ou continuarão livres, leves e soltos? Há esperança na verdadeira Justiça, ou seguiremos sobrevivendo sob togados corruptos da JustiSSa partidária e seletiva?




    Por mais que a esperança deva morrer por último, as ações abusivas e inconstitucionais contra Lula, sob a batuta de um Supremo Tribunal Federal, assim como o Superior Tribunal de Justiça, não nos acalentam. Ou reagimos para valer, ou apenas lamentaremos!




    24/04/2019


  




  

    RESISTIR. POR QUÊ?




    O que nos motiva a lutar? Qual a razão de tamanho desgaste em defender inocentes de uma pseudo justiça e tentar abrir os olhos dessa sociedade viciada em fake news e doutrinada pela direita fascista? Por que nos sujeitamos à perseguição política e ideológica daqueles que se denominam cidadãos de bem, colocando sob risco até mesmo nosso emprego?




    Apesar de ter nascido no final da Ditadura, não fui torturado. Mas hoje, resistir e viver parecem ser torturas diárias e veladas, afinal, (sobre)vivemos em uma sociedade egoísta, analfabeta politicamente, que ignora a combalida Constituição, atropelando direitos básicos – e humanos – em nome de sua própria ignorância e de interesses escusos daqueles que estão hoje no poder.




    Com o avanço das redes sociais e aplicativos de mensagens, tornou-se muito fácil para a direita manipular seu eleitorado – assim como ocorreu na eleição de Trump e mais anteriormente nas manifestações “pela democracia” da tal Primavera Árabe, igualmente reproduzidas no Brasil em 2013, desencadeando “ondas democráticas e de patriotismo” que resultaram no ódio generalizado aos políticos e aos partidos como um todo, fazendo surgir “novos” partidos e candidatos com promessas de renovação, mas que no final das contas, mostraram-se mais do mesmo – ou até piores! Com tudo isso, a polarização tornou-se inevitável. Mais do que nunca a esquerda teve que fincar seu pé e mostrar-se forte, ainda que sendo massacrada e achincalhada. Enquanto isso, do outro lado, o extremismo cresceu, e de repente a população se sentiu informada e preparada para discutir política e os caminhos do país, ao mesmo tempo que tais renovações tentam impedir tais discussões, impondo censura quando lhes convém.




    Como disse a cineasta Petra Costa no brilhante – e igualmente revoltante – documentário “Democracia em Vertigem”, a sociedade que se acostuma com mentiras, passa a não aceitar quando a verdade lhe aparece.




    A manipulação em massa foi muito bem tramada e colocada em prática com sucesso. Alegando que somos “comunistas…petistas…esquerdistas”, como se isso fosse algo diabólico, – e até mais perigoso que o próprio capitalismo, responsável pela desigualdade social e miséria – quem luta e se posiciona contra esses fascistas do século XXI e suas atitudes virou o alvo da vez.
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